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O RECOPILADO 

LIBERAL. 

A vil ambição do mando presta auxilio á tyrannia , se deixa 
es cr avisar para dominar > entrega os Póvos para participar dos 
seus despòjõs, e renuncia a honra para obter dignidades, e ti-? 
tiíalos* ' (Raiínai.) 
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miraiBiimo 
Mecessidade de melhorar a educação scientifi-r 

ca dos Advogados, e do Clero. 

CoNGENTRADA íio estudo das formalidades, dos 
antecedentes, e das ordenanças, a profissão do 
advogado permanece estranhaá toda outra inves- 
tigação scleatifica: não só desculpa-se, como lou™ 
va-se áte essa adherencía restricta á especialidade 
a mais rigoros não pode estu- 
dar senão as leis: apenas, disem ^ sua vida po- 
de bastar á seus trabalhos. Sem citar rarissi- 
jnas excep^ões â essa pretendida regra , sem 
demonstrar por grandes exemplos a possibili- 
dade de reunir o saber o mais extenso á ins- 
trnçção a mais especial, faremos observar^ que 
um advogado tem muitas causas a pleitear, que 
versão sobre interesses primitivos, relativos ás 
sciencias, e industria. Uma ponte a construir, 
uma discussão de interesses financeiros , um 
processo relativo aos productos, e á explora- 
rão de uma mina : como se desembaraeão nos- 
sos advogados dessas questões? Eu o pergun- 
to a eíles mesmos. Quando o conhecimento da 
Chimièa, e da Arte Medicai faz parte integran- 
te da discussão em uma causa criminal , que 
ha de esperar em um hoínem circunscripto a 
esfera de seus estudos de jurisconsulto? Os Mé- 
dicos chamados nessas circunstancias podem 
responder a questão proposta. 

Mas o Juiz, o Jury mesmo! Citaremos nós 
auctoridades em apoio de nossas queixas? Trans- 
creveremos nós sentenças^ que nos tem sur- 
prehendido? Não, é um dever perigoso; nós 
o recusamos., e não queremos expor o advoj 
gado da sciencia aos golpes de uma Themis 
vingadoura. E' fácil de reconhecer, que o juiz 
e o jury, despidos de,um saber real, e posi- 
tivo sobre matérias industriaes, ôu scientifi- 
cas, sobmettidas á sua sentença, podem en- 
ganar-se com as melhoreSb intenções do mon- 
do. Que garantia oíTèrecerá a justiça, que exac- 
tidão , e que impareialidade pode-se esperar do 
processo criminal, cku civil? Que de falsas idéas 
vão desviar tfs árbitros de nossa forluna^ede 
nossa vida! Como pensar sem susto sobre essa 

iricertesa ligada á instituição a mais elevada s 

a mais importante , a mais temível em seus 
erros ! Se por ^caso um advogado é um ho- 
mem de sciencia , como com esta superiori- 
dade não dica eífe superior na defesa de sua 
causà? Felizmente, advogados, é juises se achao 
absolutamente no mesmo nivel : unsvfallão da« 
quilío que ignorão; os outros decidem daquil- 
lo que nãcr sabem ; e a causa é ouvida , plei- 
teada/discutida, defendida, examinada, de- 
batida, ê julgadá como èòb a presidência ce- 
ga do bom Bridõye, pída sorte dos dados. 

Passemos ao Clero. Tem elle necessidade 
de uma educação scientifica? A opinião con- 
traria c a-dominante,; e xós iLesGspei\ariamos 
de communicar nossos pensamentos a esse res- 
peito ^ se não estivéssemos convencidos/de que 
para ser util um dia, convém muitas veses re- 
solver-se á não ser immediatamente compre- 
hendido daquelíçs. que nos esGUtaò. 

O Clero é em geral bem educado, nos sen- 
tido restricto da educação classicâ. De suas fi- 
leiras sáem algumas veses commentadores, tra- 
ductoreSj anotadores, tropa numerosa, e bri- 
Ihante que não perteudemos -abater^ Quanto 
ás-sciencias phisicas, e moraes, elle as igno- 
ra inteiramente, não se occupa dellas , e as 
despresa. A Theologia constitue sua metaphi- 
sica; as formulas da antiga lógica das escolas, 
hoje tão desacreditadas, são sempre os guias 
de sua intelligencfã. Desta educação tão limi- 
tada resultão vistas acanhadas, pouco desen- 
volvimento no pensamento , muitas idéas fal- 
sas, iricompletas , limitadas , que juntas aos 
Iiabitos monasticós, aos sentimentos pouco ge- 
nerososaos prejuisps de casta, emfim ao es- 
pirito de corporação oppõe-se á felicidade , à 
potência, «e á estilna de que este ministério 
sagrado deveria gosar. Quereis vós dar vigor a 
essas intelligencias, elevar .seu vòo ,' estendçr 
sua capacidade? «juntai ao estudo das linguas 
o das sciencias usuaes; a lógica pratica que re- 
sultará desse estudo corrigirá insensiyelmen- 
te os defeitos que deploramos, O horisonte 
do .pensamento se alargar para esses homens 
tão influentes, medianeiros entre Deus^ e^a 
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humanidade; cada rai# déjuzt.desvan^cerá um 
de seus prejüisos 5 guial-os-á para a tolerân- 
cia, e fasel-os-á mais dignos dé Süas nobres 
funcçoes. , _ 

Para faser nossas observações mais palpáveis 
escolhamos como exemplo um ipadre de aj- 
dèa. Muitas véses Ái& -aUifins-- 
Unido. Amigo,, conselheiro , proteCtor de suas 
ovelhas, rei do scü rebanho, é á eHè que se 
consulta em todas as oircunstanciaslmportan^ 
les.. Alguém adoece 9 Aai^se aO Parocho; o Me- 
dico fica muitò longe. Unia discussão se oii- 
gina, o Parocho pôde terminai-a seih despe- 
sasi^ é arrancar as. paides das unhas a vidas da 
chicana. Um testamento á faser, uma questão 
de. herança á decidir, uma partilha a estabe- 
lecer; es^as Gircu^síail^?s > "que se reprodu"- 
sem eonftantem.eatè.,;,-eróge.m?% do honifPadre 
què .quer econoniisar o dinieiro de seus írer- 
gueses, algam couhecimen 1 o de formas,, e dis- 
posiÇões legaes. Se elle não ignora oa princí- 
pios de agricultura pratiça ^ se e versado nas 
artes mechanicãs, não será um bexnfeitor/um 
objecto de veneração, e de amor pára seus Pa- 
rochianos, de que seus conselhos gratuitos aug- 
mentaráõ a riquesa? Só, elle terá sobre si bas- 
tante influencia para lhe .faser adoptar essas ín- 
novaçoes utós a que se ençontra opposição 
constaalémente. nos campos,, Que. adính^vel 
caclèa de dèveres a preencher, e de benefí- 
cios a espalhar ! Que occasiões de contribuir 
sem trnhaího á felicidade dos homens ! A cha- 
ridade esse caracter distinclivo da lei christã , 
não ordena ella aos Padres» Christãos de não 
despresar meio algum dfe cumprir^ em toda a 
sua latitude,. esse sublime, e suave dever, tao 
ecundo em fáceis virtudes? ^ 

Eu duvido , que a poesia, e o romance te- 
nhão Jám^is inventado em suas ficções idéas, 
um caracter mais bello, mais simples, e mais 
nobre, que aquillo que acabamos de indicar. 

Appellamos para todos os homens charita-' 
ti vos, que revestidos de um caracter sagrado, 
ensaião de desempenhar os deveres religiosos, 
e humanos de que vimos de traçar a lista in- 
completa. Kâo tem elles sido tantas veses em- 
baraçados pela convicção de sua impotência , 
e de sua ignorância? 'Kio tem èilés deixado es- 
capar mais dé uma õreciósa occàsião de faser* 
o bem? ;Náo tem eiles Brirvcses lamentado de^ 
ignorarem• Os priácipias de medicina, da chi- 
mica, da agricultura, é da architeóturâ?■ 

E sem imik .educaçlo ^cientifica, como ser= 
fiel á esse ^caracter, como déèômpenhar esses 
deveres? A boa vontade não festa-; muitas "teses 
idéas falsas de religião, uma sensibilidade pou- 
co esclarecida, em vez de" servir os interesses 
do homem do campo, diodhe prejuisO. Sabe- 
se quantas veses tem acontecido que noções 
errôneas, em fácto de economia política , tem 

 ■    " V"' 
produsido resultados desastrosos. Pádres ins- 
trüidòs corrigirião seu funestó" èffeitõ. Sua pb- 
sição ds áproxímá dç artista, do ohreiro, do 
pobre, do trabalhador. Ê' á elles, e a elles tão 
somente, que se pôde devermos esclarecimen- 
tos verdadeiros, e utéis sobre o preço do tra- 
balho , sobre a repartição dos impostos, sobre 
O àdrèscimò dã população; todas essas questãoes 
maiores não podem ser esclarecidas senão por 
elles. Os abusos que se introdusem, os vicias, 
os prejuisôs, õs erros que geimiihid éhtrè%^ 
povo, não tem oütró'remédio^ "sèrião"òã"CÕnsè- 
Ihos sãlblares do padre, homem instruído. E 
sua conversação com os homens declasses infe- 
riores , e os discursos pronunciados por elle nã - 
tribuna sagrada serão antídotos de uma multi- 
dão de males, tanto mais terriveis que ellè$ são 
desapercebidos. „ ; 

Um padre instruído era cada parochia seri^ , 
mais ulüá reforma dos costumes, as a melho- 
ra ções quero governo quisesse introdusir ^ináis:v 
beneficente era sua influencia , que não podem • 
punais ser todos os dons de c bar idade feitos 
ás classes secundarias por todas as. associações 
instituídas pera esse eífeito*. Elle destroiria o 
patfperismo, essa chaga sempre ensangüentada 
das sociedades civiiisadas ; elle prestaria ao in- 
digente nreios de. se tornar independente; ao 
homem industrioso recursos economieos; ao ri- 
co instrucção necessária para que o emprego de 
suas accões fosse sempre útil ebem applicado,. 

Necessidade de melhorar a educação scienii- 
fica na classe media da Sociedade. 

— Não nos podemos occupar com a exten^ 
são^ que desejamos sobre a necessidade de uma 
educação scientifica , na profissão doGommçrr 
cio, e Manufactüreira. 

Qual é a substancia de que a industria , e o 
Commercio não se tem apoderado ? A historiá 
natural, no seu todo, é de necessidadç ao ne- 
gociante. A maior parte dos processos, das es^ 
piculações, das operações que o fabricante , e 
o negociante exercitão , são dependentes da 
physica, da mechanica , ecda chimica. Moitas 
veses vè-se recorrerem elles á^chiimcos, á me- 
chanicos , e á physieos cie profissão , e pagar 
earamente sua ignorância; quantas veses tam-_ 
bem elles não consoiíão alguém , e esta negli- 
gencia lhes custa mil veses mais cáro. Para édi- 
ficar suas fabricas , dispor suas Officinas , cons- 
truir seus navios, simplificar suas machinas , ã 
quem se entregaraõ elles? De quera se fiaráõ? 
A' fraude", á imprudência, á mcapacidade. Sé 
elíds não tomão conselho se não de sua pró- 
pria ignorância ; perdas mais graves punem essa 
presumpçâo ridícula. Aprenderão éíles o la- 
tim? O lalirn não lhes serve dé âhxiiio algum :- 
um poiicó dé geometria, bases de geografia lhes 
terião sido muito inais úteis. Urn grande nego- 
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oiante não pode dispensar o estudo da geogra- 
fia^ não .sòniient# •a.- historia natjxrai^ physica ? e 
política dos diversos paires lhe deve ser conheci- 
da, eáaisejlè não rará grandesyantageas,,se nãoé 
versa do na geogra fia mora ri qpo se n osperdoe esr 
sa expressão^ pois não lhe achamos equivalentes, 
e cuja necessidade escusa a bisarra neologia. 

Os mesmos argumentos aplicão-se com du- 
plicada forca aos chefes de fabricas; sua rique- 
sa, .seus progressos, sua ruina> dependem da 
maneira porque elles Gomprehendem, e exe-r- 
cutão á empresas todas scientificas, que dirir 
gem. Saber , pu não saber^ é para elles tri- 
unfar, ©u soccumbir; é viver, ou não viver. Ve- 
de, entretanto a estranha contradição! Elles de- 
sapreçião esse mesmo saber, debaixo do norne 
de theoria ? cpmo se fosse possível por em pra- 
tica aquillo , que essencialmente se ignora, e 
caminhar livremente quando se é cego. Tam- 
bém. que de parypicesl queTaltas ! que desgra- 
ças.!, que bancas-rotas ! que de especulações 
abortadas,! que de diribeiro perdido ? ou que 
de dinheiro que se deixa de lucra?; causa es- 
panto; esse inexpl ieavel .prejuisp^ que priva da 
uniça educação que lhe seja utií esses homens^ 
a quem todo o saber de um Davy, ou de um 
Teuard não sçria; supérfluo. 

Inspirai á mocidade. destinada ao s3ommer- 
cio p gósto das, sciencias, uâp vos contenteis 
de faser-lhes aprender a ler, .e escrever, um 
poUGo de iatim^ e as quatro regras de arime- 
tica^ yós ypreis vossas machinas simplificar-se, 
vosas relações commerciaes igualar, se não pri- 
mfç, áf das Nações mais adiantadas, vossos 
produetos crescerem melhorando-se, ás ibrtu- 
íia^ assentarem sobre bases sólidâs. Desde que 
o çonheciíuento , 011 ao menos © amor das sci- 
ências positivas suçceder a está profunda igfto- 
fancia ^ e a este barbaro despreso; verrSè-á a 
aclividade social redobrar de fecundidade , de 
eíieacidade^ êdé energia, V (Eirtracfor,) 

(Tempo.} 

' gíDiBa® 
Falia que o Commcnukmte do Batalhão de Guardas 

Nacionaes dfesta Capitai, o Sr, Silvano José Mon- 
úiro de Araújo e Paulo, dirigiu ão Batalhão na oc- 
casião em que foi impossudo do Conimando domes- 

J mo pelo Exm, Presidente da Província na manha- 
do dlà 3 o de Setembro, - 

Honrados, e Livres Co^nctdadaõs Guardas Na- 
cionaes ! ~ 

Se a força armada fòi outrorâ quem susten- 
tou a escravidão , 0 vicio, e a tyrántíiá*, porque 
se acha em vossas maõs^é hoje quem apoia- a 
VIRTUDE., a LEI, e a LIBERDADE. 

A PATRIAque -vos reputa o seu Paládio, 
tem collocadouás sua§ esperanças no vosso Pa- 

- triotismo, e Vós , que não sabèís desmentir os 
desejos da PATRIA, mostrareis sempre obedi- 

ência á LEI, subordinação ás AiâCíoridádes íe- 
gitimamenteconstituidás , e coadjuvação á tran- 
quillídade publica; mas se por.fatalidade os seu- 
tarios da tyranuia projectarem suplantar vossos 
direitos, tendes as armas nas maõs: cravai o fer- 
ro no coração desses tyrannos pâra que pereão 
Com as vidas o praser, que lhes resulta de tão 
grandes insultos. Embora seja o successo prós- 
pero, 011 adverso, quando se deffende a Rasão 
tórna-se tão gloriosa a morte como â tictoria: 
e união eu que . por vossos sufrágios me ach 
õecupando/um Jügar tão superior ao roeu me- 
rècimentos sacrlficaado-me todo por vossa cau- 
sa , procurarei assim merecer a confiança que 
de mim fisestes^ e quando espirar no coiifiicto 
serão minhas ultimas palavras—Viva a PATRIA, 
.a INDEPENDÊNCIA':, e- a LIBElVDADE^— 
Silmm Jose Manleim de.Armjo eFaula 
nente Gorpvmi Gopimandaiite- . . 

— Muiío temos ouvido,.e? nos ednsía ter si-., 
do censurada a falia, que acabamos de transa 
crever; e porque? Porque é do Sr- SUmno , 
que é pirrovpíífia, e não devia ser Çornmaa- 
dante dps Lüardas Nacionaes, porque não é 
da casa dosr vinte e quaironem Infante Du* 
me , ela, Porque o Siimno d,iz que a for- 
ça açoiada foi. outriora quem sustentou ,a ty-r 
raunia  Nestá parte nós lhes damos rasão. 
O Sr^ Silmiiò não foi exaçlp^ elle deyêria án-^ 
tes diser — se em fodos. os tempos a força ar> 
madá foi sempre o sustentaç^lo da tyrannia...^ 
Quem se daria por offendido .d estajassèrçaa? 
os Beneméritos e Livres Militares, ique muito 
presamos como coraiòsos defensores da Patriií? 
T)e certo que não: elles conhecem bém os,iSr-r 
mndijas dos beijam aos, e audiências,, os^athãr 
ços dos Lages, Rio Fardosr QUvnva A Ivcúrtis .etev* 
ainda se recordão com horror dos feitos de 1817 
e 1824 em Pernambuco , de iSso -nesta Pro- 
viuMa, dâ dissolução da Constiluinte, daabsõi- 
vição de Joaquim de Oliveira Alvares , etc. etc. 
Os que sempre servirão de descrédito á Clas- 
se, esses com bastante rasão se devem en ver- 
gonhar^ se de tanto são susceptiveis^ com a re- 
eordação do ridicalo papel> que fiserão, e ain^. 
da Roje fasem alguns , que tendo-se metamor- 
phoseado em republimnões de zabumba, fogue- 
tes, velinha, e proclãrnacão, quando aqui che- 
goiç a noticia do mal aproveitado Dia 7 , con- 
demnarído, ao que parecia, á degredo perpe- 
tuo fardas, medalhas, e medalhões, com que 
qs havia mimoseado o Perpetuo Tyraonisador, 
que não foi perpetuo 5 tornarão-,se depois san- 
guinários Támoyos; e hoje , tendo.jã navega- 
do a todos os rumes, como lhes sopra a mes- 
ma aragem, estão navegando com ei}a,.e já 
nem consentem, sub pena de baixa e pranchadat, 
que o nosso papeluxo seju lido por seussubditos, 
ou antes seus vasxaílos ! ! Pobres Cataventos l 
Quem não conhece anullidade de taes entés H 
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Outro motivo de censura é a maíieiFa por- 
que termina o mesnío Sr. Commandante a sua 
falia, sem dar os seus viras a S. M. 1. (talvez 
sem trambòlho) e á Exma. Regência. 

Que servilismo tão desgraçado! Segundo o 
anodo de pensar de taes Srs. viva a Constitui- 
ção quer diser viva o fohletinho intitulado — 
^Constituição do Império. 

Prasa aos Géos, que o Sr. Commandante dos 
Guardas iXacionaes, bem como éStés tenlião 
sempre em vista, como nos õ esperamos, a 
VIRTUDE, .a LEI, e a LÍBERDADE , corres- 
pondendo desta arte á confiança, -que nelles 
tem depositado a PATRÍA, e desmentindo as 
profecias do$ Agoüreiròs. . - 

Utrmo Mánífe^TO no GicNERte no^lxtm- 
• - V ' ' CITO PotA^). - ' - 

0 mundo conhece os rtíotivos , que ktsur- 
reccionarão a desgraçada, mas heróica—Nação 
Polaca, que cornbateu por leis, que não po- 
derão arrebatar-lhe nem o tempo-, nem a for- 
ça. A Dieta, em seu primeiro Manifesto, assim 
como em seus aetos posteriores descobriu ao 
nadado civilisado os abusos, de que forão vic- 
tinias òs FoiãcbS;, explicou o acto de justiça ^ 
que Se lhes ideve, e a indifFereíiça do Impe- 
ra dar ■ da RuSsia sobre as desgraças dPovo 
da Pelouia. Combates sanguinolentos entre 
essa Poteneia, gigante do Norte , e um pe- 

^qucnò numero de bravos condusidos á dèses- 
peraçãó^ tem sidb a conseqüência. O Polaco 
tem provado sobre o campo da victoria, e da 
gíoria o amor da sua Patria, e os .sacrifícios* 
que está prompto á faser por sua liberdade j 
e independência. « 

A historia,, e a justiça dos Povos, que re- 
cia mão ^os- Polacos perseguidos por um fatal 
destino,, saberáõ apreciar sua nobre deckão, 
sua grande perseverança, e os obstáculos, que 
tem combatido com successo^ sem o soccor- 
rô de outras Potências ^ que se persoadião de- 
cididas finalmente á dar-lhes a mão. Dez me- 
ses se tem passado em uma lucta sanguinolen- 
ta de um contra dez, quasi com os mesmos 
successos para os dois partidos; sem embar- 
go porem, a preponderância material do ini- 
migo , a extincçãq do Tbesouro Publico, de 
munições, e de outros^objectos indispensá- 
veis para a continuação cia guerra, o abando- 
noda Causa Polaca porlpdos os Gabinetes da Eu- 
ropa, apressurarão o momento, eni que se foz 
impossivèl continuar as hostilidades, mormente 
depois da queda de Versovia, sobre que o ini- 
migo despregou todas as suas forças para apagar 
^ste fogo de Patriotismo J e de Nacionalidade; 

Depois da perda cle-uma posição de tão gran- 
de importância, o General ^m Chefe do Ezer- 
feito Polaco, querendo detef a effusão de san- 

gue, sem prejudicar em nada á Dieta, usou 
do poder, de *que ella o tinha investidphj&o~ 
mo Chefe da Força Nacional armada , e ,en 
trou em negociações com o Marechal Paskse« 
witsch, para concluir um armistício; assegu- 
rando-lhe, que o Exercito estava prompto á re- 
conhecer seu antigo Chefe, sempre que o Im-> 
perador da Rússia, como rei da Polonia, rei- 
nasse conforme á Constituição , garantisse o 
escjuecimento do passado aos que tiverão par- 
te na insurreição nacional , e não forçasse © 
Exercito á acto algum indigno da sua honra. 
Esta esteril negociação ao principio cheia dè 
esperança, e de successo, e mudada logo em 
uma ordem de submissão absoluta ao Impe- 
rador ^ durou vinte e cinco dias; durante os 
quaes o Exercito Russo, despresando todos os 
direitos das Nações, apoderou-se impimemen- 
te das mais fortes posições, ameaçando cer- 
car o Exercito Polaco, e destroíl-o. Neste es- 
tado de 'cousas o General em Chefe viu-§e for- 
çado á aproximar-se c,om seu Exercito á Fron- 
teira dos Estados de S. M. o rei da Prússia, 
e pedir hospitalidade para o desgraçado Exer- 
cito da Polonia. • 

Antes de abandonar, não obstante, esta terra 
natal, esta terra regada de sangue, elagrimas dos 
Polacos,•que pelejão por sua Patria, o General 
em Chefe protesta perante Deus os homens, 
que todo o Polaco está hoje intimamente persoa- 
dido da justiça ^ e santidade de sua Causa , 
como o esteve> e estará sempre. Julga alem 
disto ser do seu dever o mais sagrado recla- 
mar por este acto publico a intervenção de to- 
das as Nações civilisadas, e especialmente d- 
aquellas , que no Congresso de Yienna tem-se 
interessado pela Causa da Polonia. A' elias é, que 
a desgraçada Nação Polaca confia sua sorte, e 
sua existência politica, que tão grande influencia 
tem sobre acivilisação, e equilibriQda Europa, 

Os Gregos, e os^Belgas^ e tantos outros Po- 
vos tem sido sempre, e nao podem deixar de 
ser o objecto de nm interesse commum da par- 
te dos soberanos. Serão os Polacos acaso os 
únicos, á quem aquella protecção lhes deverá 
ser negada? Não: o interesse das Nações, a 
confiança, e a dignidade dos soberano^, não 
permittem admittir esta idéa. E' pois á vós#9 

*é aos votos de vossos Póvos, que sç dirige 
com confiança a nobre, e inforlunada Nação 
Polaca ; ella vos corij.nra, em nome do Altis- 
simo, em nome do í)ireito das Nações^ e no 
da humanitlade a conceder-lhe vosso apoio pela 
conservação de: seus privilégios Nacionaes , e 
p©r suas transacçõçs conformes ao bem geral, 
e ao da Polonia. —O Genexal em Chefe da 
Forca armada Nacional jRráms/r. 
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